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brasileiro atr;lvés de uma elireLtmente
ilü original alemão"

O livro reuJ1I' os t1irtrio,~ autora, logo :l))6s ;1 Sll;1 cxpulsiio de
l\toseou. Nüo foram ohjl'to (le ncnhuJna ;111er;«;âo ou tort(·) fix;mdo irlÍl'g'ra!JJU'lltl"
tom empo!gnnte n:dur;lli!l;tde, t:U;1 hist61'i;l dolorosa, o hcroismo de l!,m;t ululher
al'ostumada ao conforto c luxo) que 8e Yê por uma J'('\-ir:lvoll:t do d(';·;jino d(',,(8r-
rad;l p:U';l Ii,erra extntnha. sem sem eonh('eidos l' ;ilud;t com 03 ('l!cargos
da SW.l (\OJJl]Hlsta (lo eSIl()SO " lho.

disse l'om lllllÍb sabedorin: i'() hCToisnlo (lt, UllI millnto, de um;]
hora, é Jllnis t'(t('il do que ;1 corngC]ll silendos;~ de cada dia. Inl;lgill:l;! 111On(don:1

nnifol'mi(l:u!e da,)cla Cj1!otieliullél, ('hein de dedjca(;ões que nlnglN'lllloIlV;I, de 11e­
i'oisnlO,s que p;!s:·;nJ1l (les per('ehi dos, S{)JJJ dec: perta r o [11 te l'eclSe de qlH'nJ quer que
sej;í por Aqurlc que ('outilll1:! a ser uni eHt-(' bllll!:!11O n (lcspeito 11 <'''s:! plúmbc;,
atm08fÍ'ra, é um herói, em tod;! :1 ex)cllsiw d:! palavra".

E é ;1 bist6ria 1I-c1'oi(,;1 de Ali:! Hilcllm;mova que 'Pl1colltr:lllloS nas cIHoeio,
do "Diiírio ([um:! ('xilnd;] russa", Udn c'lnpolg';jn!l' livro ('0111

::R5 a Li"l':trla do nln!Jo de Podo A1eg r n editou. O ,-,I1U11II' f;IZ parte
da , estnndo ('nlnlogado lleSS;1 Hérip sph I) ::1

rei das novelas de mistério e pavor
uma obra pnhlienda pela fJivrarin do Globo. TnJta-se de li

mar", umacxeclpu te tr;H!u(;âo deMarques Rehelo diretamente
'''l'he Stewa rd ",

I";~stc li'no relata ns {'str:mhns o('orr('11('.1ns Hum ilr:msatUtntico. otlele formi­
ga a (,cN,tumeira tl1rhn ('oslllopolita f/c P:lss:lgeiro" postos em ('ontaet,o llUt1l:t inti­
midade que dura ;tlgmq.; dia", Todo gr:l n(l(' 11a do transporl! n o seu <'om plemonto
habitn:ll ele Jl]elianteR c ele t1':1jlaeoiros, ng'íll(lo IHboriosamente U;IR suas idns vin-
d;18 SI>]) 1'(' a \"nstieHio dos 1n:1ros. j<;dgn1' "Vallaee que ní havia Um
magnífico materi;]l, ('OJll qt];1 IIt idade f'ufi!'Í(intc' ele parn Of'UPêl r qllHndo
fosse oportuno, Para o dos lC'ito]'es de 1I0as 1I0vebs ('01H{('fJ:UÍU
de maneira hriUlante ('sseintellto. (' o H'Slllta(\o é f\Sf:JO sna última
0101':1, Juna (1<U; mais emof'iolJnntes qnc j~lIna;fl ('se1'eveu, ,e reune todo o 1111S"
tp1'io, tnila a enloc;i"ío e tOel:l n imagjll;H;~o ('espirito (1110 Me o ('.ostume ele as-
foeiar ao nome elePJdgm' "Vallnco. '

"'1'rapaceiroReul :1110 mar" é o ~7.o livro de Edgar \Vallac(1 rublif'<lc1o
L1v1'n1'ia do GlohoC'm fma fanlosn "ColC'(:âo AmareI;]", 11ma s,{jrie
ria ele- mais de 80 VOlUlllC'~~ qne I'('llll<' os melhores livros elos 1ne1ho1'e;.\ auto1'e;.\ eh'
novelas de edJJlf', ave'ntur:ls) de mis,' prio e Tomnuces de p:lV01', O volume tem 220
rúginas de Joitul':l P(HlC'l'OSaIlH'uh' sugcstiy:j, O lJOuito desellho da ('apn foi feito
por pjdgar Koetz.
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